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Como encontrar 
alegria até nas 
piores tempestades

Muitas vezes, nos corredores frios e 
silenciosos dos hospitais, é difícil ouvir 
risos e gargalhadas. A preocupação, o 
medo e a angústia parecem dominar 
todo o espaço. E é aí, onde menos 
se espera, que o palhaço de hospital, 
inventivo e irreverente, com o jeito 
próprio de interpretar o mundo, 
aparece, trazendo cor, graça e 
carinho àqueles que mais precisam.

Antes de ser um dos escritores mais 
queridos do Brasil, Pedro Salomão 
atuou como palhaço na Santa Casa de 
Misericórdia e no Hospital do Câncer 
e viu de perto o poder transformador 
da alegria. Felicidade em copo 
d’água reúne as crônicas dos dias do 
autor como palhaço. 

As memórias aqui presentes revelam 
o que muitas pessoas já sabem: nem 
sempre dá para se preparar para o 
inesperado, mas é possível encontrar 
alegria na adversidade. Fazer, para 
variar, felicidade em copo d’água.

PEDRO SALOMÃO é escritor, cantor e 
poeta. Começou a vida artística como 
palhaço de hospital e foi nesse ofício 
que descobriu seu verdadeiro propósito: 
transformar a vida das pessoas com arte.

Quando perdeu um importante amigo e 
mentor de palhaçadas em um acidente de 
carro, se afastou de tudo para passar por 
um luto silencioso. Nesse período, a poesia 
chegou como um processo de cura.  
O seu lado mais íntimo se tornaria o mais 
conhecido pela multidão crescente que 
o acompanha. A semente da poesia que 
nasceu no solo fértil da saudade cresceu 
tanto que virou a floresta que hoje alimenta 
pássaros, beija-flores e corações de milhões 
de pessoas.

Nascido em julho de 1994 e natural de 
Presidente Prudente/SP, é autor dos best- 
-sellers Eu tenho sérios poemas mentais, 
Se você me entende, por favor me 
explica, Eu mesmo sofro, eu mesmo 
me dou colo e Querido coração. Hoje 
sua carreira artística conquista um número 
crescente de pessoas nas redes sociais e 
nos palcos de todo o Brasil.
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“Este é um lindíssimo 
livro sobre os encontros, 

muitas vezes improváveis, 
que a vida nos convida a 

viver. A cada página eu fui 
não só me apaixonando 

pelas pessoas com quem 
o autor se relaciona nos 

corredores e quartos dos 
hospitais, mas, antes, fui 

me apaixonando também 
pelos próprios encontros. 

Algumas vezes chorei, 
outras tantas eu ri e muitas 

vezes reli.”

– Claudio Thebas
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O SENTIDO É BRINCAR

Eu-palhaço caminhava pelo corredor frio e 
silencioso do hospital. 

Os sapatos enormes e vermelhos contrastavam 
com o piso cinza e sem graça. Eu e outro palhaço 
companheiro andávamos em direção à pediatria, 
até que uma enfermeira nos chama de canto e diz 
que há uma criança especial para visitarmos e nos 
guia até um quarto.

Ela nos explicou que o menino do quarto estava 
internado havia alguns dias e precisava brincar um 
pouco, pois andava muito tristinho; nos deixou sozi-
nhos na frente do quarto. 

Foi preciso colocar uma máscara de proteção 
e higienizar bem as mãos para entrar no quarto, 
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pois o menino estava com a imunidade baixa. Bati 
fraquinho à porta e a abri, devagar. A cena que 
vi me marcou profundamente: o menino estava 
sentado na cama, carequinha, usando uma máscara 
de proteção; devia ter por volta de três ou quatro 
anos, e nos olhou com curiosidade, assim como sua 
mãe, que estava sentada na cadeira ao lado do leito. 
Eu fiquei parado, sem entrar. O menino estava em 
tratamento de leucemia. O palhaço que me acom-
panhava era bem experiente e, quando percebeu que 
eu havia me abalado com aquela situação, tomou a 
frente e puxou a atenção deles. Mas eu não consegui,  
recuei, dei um passo para trás e saí do quarto, fechei 
a porta e comecei a chorar, ali mesmo no corre-
dor do hospital.

Deixei o outro palhaço trabalhando sozinho  
com aquele menino, fui para a sala dos voluntá-
rios e tirei o nariz vermelho, depois a maquiagem, 
a roupa de palhaço, me vesti de Pedro e fui embora 
para casa. Aquele momento partiu o meu coração. 
Chorei mais um pouco em casa e passei a semana 
toda pensando naquela situação; eu nunca havia 
sido confrontado com a realidade daquela maneira 
e, quando aconteceu, fugi. 
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O sentimento de insuficiência por não poder resol-
ver o problema daquele menino me angustiava! Por 
que um menino tão novo tinha um problema tão 
grande? Era injusto – e esses pensamentos e angús-
tias me dilaceravam.

Uma semana depois nós voltamos ao hospital. 
Enquanto me preparava para começar o trabalho, eu 
sabia que precisava voltar àquele quarto e cumprir a 
minha missão. O grupo se abraçou como de costume, 
escolhemos as duplas, as alas do hospital que cada 
dupla seria responsável e partimos. Mas antes de ir 
para a ala que me foi designada, fui em direção ao 
quarto do menino; cheguei lá, higienizei as mãos, 
pus a máscara e me preparei para entrar. Quando eu 
bati na porta para entrar no quarto, o palhaço que 
estava fazendo dupla comigo viu que o celular estava 
tocando, disse que precisaria atender e perguntou se 
eu poderia fazer o trabalho desse quarto sozinho; eu 
disse que sim, entrei e fechei a porta. 

— Olha, filho, o palhaço veio de novo! — disse 
a mãe.

Ele me olhou e sorriu. Eu comecei a contar uma 
história para eles, uma brincadeira que se transfor-
maria em um truque de mágica, mas novamente fui 
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interrompido por um toque de celular, dessa vez o 
celular da mãe, que pediu um segundo para aten-
der... e saiu do quarto. 

Fiquei a sós com o menino e percebi que a história  
que eu estava contando não fazia sentido para um 
menino de quatro anos. Ele me olhava como quem 
esperava alguma surpresa da minha parte.

Então coloquei a mão no bolso e tirei uma bexiga 
comprida, a enchi e fiz uma espada para ele, que a 
pegou com alegria e bateu na minha cabeça. Eu fiquei 
muito bravo! – e ele caiu na gargalhada. Quanto 
mais bravo eu ficava, mais ele ria e mais forte batia 
na minha cabeça. 

Peguei outra bexiga, fiz uma espada para mim e 
começamos um sério duelo. Ficamos alguns segun-
dos brincando de bater as espadas uma na outra, até 
que a mãe dele entrou no quarto novamente, ainda 
ao celular, abriu um sorriso de surpresa pela nossa 
bagunça e disse alegre para a pessoa com quem estava 
do outro lado da linha:

— Miguel está muito bem, está brincando de 
espada com um palhaço.

Fiquei mais alguns minutos ali, conversando 
com ambos e deixei a espada de presente. Depois 
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disso, me despedi do meu novo amigo, de sua mãe, 
e fui embora. 

Não sei explicar o sentimento que tomou conta de 
mim quando saí daquele quarto. Foi como se tivesse 
cumprido minha missão, como se minha vida tivesse 
finalmente encontrado seu sentido.

Na primeira vez que entrei no quarto do menino, 
enxerguei um problema tão grande e tão maior do 
que eu, que me senti insuficiente. Eu queria curá-lo,  
queria tirar sua dor e resolver seu problema, mas 
não sou médico ou cientista, sou palhaço, e minha 
missão como palhaço era brincar com ele.

A falta de foco e clareza da nossa missão nos atra-
palha na realização das coisas. Naquele momento eu  
entendi o meu propósito. A enfermeira havia me 
chamado porque aquele menino precisava brincar, 
e sua mãe dizer “Miguel está muito bem, está brin-
cando de espada com um palhaço” foi lindo, foi a 
recompensa de todo o trabalho, foi a sensação de 
dever cumprido. 

Se eu ficasse me sentindo insuficiente perante o 
problema dele, não teria vivido vinte minutos de um 
duelo emocionante de espadas, regado a gargalhadas 
e alívio. Não teria distraído um pouco a mãe dele, 
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dado a ela a alegria de ver o filho brincar e se diver-
tir, de ver o filho vendo bexigas coloridas, sentindo 
a infância, brincando com o palhaço. 

Precisamos ter foco no que estamos fazendo, 
entender a finalidade daquilo. 

Eu nunca mais o vi, mas sua gargalhada encheu 
minha vida de leveza; levei graça para ele e ele me 
devolveu em dobro, e é assim que a vida se faz, 
porque o sentido da existência é dar sentido à vida 
de alguém, é conseguir dançar na chuva e, apesar 
das tempestades, fazer felicidade em copo d’água.
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